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NOTICIAS REGIONAIS
BRASIL

Editorial

Prezados leitores,

Espero que tenham começado o ano 2018 renovado de energias boas e de esperança para um ano novo
de paz e realizaçôes.

O ano traz algumas novidades: temos um novo Embaixador, em Brasilia, e um novo Consul geral no Rio de

Janeiro. Os dois représentantes da Suiça estäo, no Brasil, para continuar a fortalecer os laços entre os dois paises e

nào medirào esforços para dar continuidade a umaboa visibilidade da Suiça no Brasil.

No ano 2018 sera também celebrado o bicentenârio da cidade de Nova Friburgo, criada para receber imigrantes

suiços, que procuravam uma vida nova com melhores oportunidades. Ao longo do ano, serâo realizados vârios

projetos, visando a uma troca enriquecedora entre as cidades Nova Friburgo e sua cidade irmà suiça Fribourg.

Acompanhem as atividades aqui na revista ou no facebook. Desejo a todos uma boa leitura!

MONIKA FÜGER

REDAÇÂO "NOTICIAS

REGIONAIS BRASIL"

Brasilia: Suiça e Brasil - relaçoes sölidas e novas perspectivas

Chego ao Brasil com a nobre
missào de representar meu pais, e o

posto de Embaixador da Suiça no
Brasil tem, para mim, uma vasta

gama de significados.

Primeiramente signifïca um
reencontro. Foi ainda nos anos 80

que estive pela primeira vez no
Brasil. À época, antes mesmo
de iniciar minha carreira diplo-
mâtica, atuei aqui por uma multina-

cional suiça, o que me permitiu, desde entâo, dominar a linguaportu-
guesa e me familiarizar com o universo dos negöcios neste contexto.

Apös essa rica experiência, voltei à Suiça e ingressei na diplo-
macia. Começava ai uma profunda e duradoura relaçào com a

Africa: Costa do Marfim, Quênia, Somalia, Sudâo, Sudâo do Sul,

Burundi, foram alguns dos paises onde pude contribuir para que a

Suiça estabelecesse ou reforçasse seus laços politicos, culturais e

comerciais.

Muitos desses lugares trouxeram-me ainda a desafiadora e gra-
tificante tarefa de mediar conflitos e promover a paz, experiência

que foi aprofundada a partir de 2002, quando assumi na ONU, em

Nova Iorque, um cargo voltado para Africa e Oriente Médio, justa-

mente no ano em que a Suiça passava a fazer parte da Organizaçào

como pais membro. Antes de chegar ao Brasil liderei ainda

o escritôrio suiço na Palestina e representei meu pais como
embaixador em Gana e Etiôpia.

Ser o embaixador suiço no Brasil também significa novos desa-

fios. O maior pais da América Latina se consolida com o passar do

tempo como uma verdadeira potência global e atrai olhares e inte¬

resses mundo afora. Caberâ a mim e a esta Embaixada formalizar e

ampliar nossas relaçoes, demonstrando que as trocas entre Brasil

e Suiça possuem, ao mesmo tempo, um respeitâvel histôrico e

caminhos promissores para o futuro.

Data de 1818 a fundaçào da primeira implantaçào suiça no
Brasil. Nova Friburgo, no Rio de Janeiro, recebeu desde entâo

milhares de suiços que viam no pais a chance de uma vida prospéra,

quando o cenârio da crise econômica europeia do século XIX

passou a deteriorar as condiçôes de trabalho e o bem-estar no velho

continente.
Passados 200 anos (o que sera, naturalmente, motivo de muita

celebraçâo), nossas trocas se aprofundaram em muitas camadas.

Hoje sào équivalentes as populaçôes de suiços no Brasil e de brasi-

leiros na Suiça, com cerca de 15 a 20 mil cidadàos em cada pais.

Na ârea comercial, destaca-se a presença de 372 empresas suiças

no Brasil, responsâveis pela geraçâo de 62 mil empregos diretos.

O terreno cientifico também é fértil: estudantes e pesquisadores

brasileiros têm presença relevante na Suiça, pais que lidera o

ranking mundial de inovaçào. Também no campo da cultura,
nossos artistas e os brasileiros contribuem imensamente e em

multiplas linguagens para dar qualidade às nossas conexôes.

Antes de me despedir dos leitores da Revista Suiça, este importante

espaço de diâlogo para tantos suiços no estrangeiro, quero
falar de futuro: para os prôximos anos, estào entre as prioridades
fechar um acordo de livre comércio entre a Associaçào Europeia de

Livre Comércio (EFTA) e o Mercosul, jâ em andamento, bem como

tratar da questào da dupla tributaçào de empresas e até de pessoas
fïsicas que, atualmente, pagam impostos nos dois paises.

Agora, màos à obra. Recebo com enorme satisfaçào a tarefa de

chefiar essa missào e representar o meu pais no Brasil, pais que

Andrea Semadeni, Embaixador

Crédito: Anderson Falcâo
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conta com grande admiraçào de minha parte. Vamos trabalhar para

que nossas trocas sejam cada vez mais fluidas, ricas e capazes de

promover benefïcios mutuos.
ANDREASEMADENI

EMBAIXADOR DASUIÇANO BRASIL

Folheto atualizado para cidadäos sui'cos no Brasil sobre a troca

automâtica de informaçoes em materia fiscal (AIA, na sigla em

alemào)

A Suiça e cerca de 40 outros paises parceiros, entre eles o Brasil,

implementaram a troca automâtica de informaçoes em matéria
fiscal (AIA). De acordo com o padrào global da AIA serào coletadas

informaçoes sobre as contas financeiras a partir de 2018 e trocadas a

partir de 2019 entre estes paises parceiros. O parlamento suiço

aprovou a AIA com o Brasil agora em dezembro de 2017.

Este folheto é uma versào revisada em relaçào aquele publicado

na Revista Suiça 1/2017.

Do que se trata a AIA?

Quanto à AIA, se trata de um padrào global que especifica como as

autoridades fiscais dos paises participantes trocam entre si

informaçoes sobre contas financeiras. O padrào AIA foi desenvolvido com

a participaçào da Suiça no âmbito da Organizaçào para a Cooperaçào

e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e destina-se a evitar a evasào

fiscal. Mais de 100 paises e territörios jâ se comprometeram à sua im-

plementaçào.

A Suiça coletou, em relaçào a um primeiro grupo de paises parceiros,

informaçoes a partir de 2017 e ira trocar os dados em 2018.

Os primeiros paises expedidores e destinatârios incluem os estados

membros da Uniào Europeia (incl. Gibraltar), Australia, Islândia,

Noruega, Guernsey, Jersey, Ilha de Man, Japào, Canada e Coréia.

O padrào AIA exige que certos pré-requisitos legais e técnicos

sejam cumpridos. Assim, deve ser assegurada nomeadamente a

confidencialidade e segurança dos dados. O principio chamado de

especializado em seguida garante que a informaçào seja trocada

apenas para fins fiscais.

vinculativa. O parlamento suiço, neste dezembro de 2017, acaba de

aprovar a AIA com o Brasil.

Diese Informationen werden ausgetauscht:

-Kontonummer

- Name, Adresse, Geburtsdatum

- SteuerIdentifikationsnummer

- Zinsen, Dividenden

- Einnahmen aus bestimmten
Versicherungsverträgen

- Guthaben auf Konten

- Erlöse aus der Veräusserung
von Finanzvermögen

Funcionamento da AIA
As instituiçôes financeiras suiças, portanto, recolheräo

informaçoes financeiras sobre clientes que säo residentes para efeitos

fiscais no Brasil a partir do 1° de janeiro de 2018 e as transmitiräo uma

vez por ano para a Administraçào Tributâria Federal Suiça, que

passarâ as informaçoes para as autoridades tributârias brasileiras

(e vice-versa; veja o grâfico). Os dados coletados incluem o numéro de

conta e o numéro de identificaçào fiscal, assim como nome, endereço

e data de nascimento, todos os tipos de rendimentos de investimento

e o saldo da conta.

Exemplo
Se um suiço mora no Rio de Janeiro e tem uma conta num banco

em Zurique, essa instituiçào financeira comunica os dados da conta

financeira para a Administraçào Tributâria Federal Suiça.

Esta, por sua vez, transmite as informaçoes para as autoridades

tributârias brasileiras.

Rio de Janeiro: De Beijing para o Rio de Janeiro

So funktioniert der automatische Informationsaustausch -

Land A Land B

X J SteuerpfIichtige(r) in Land A hat ein

M Konto bei einer Bank in Land 6 SSSS

ÎBank
in Land B

meldet
Finanzkontendaten der I

Behörde in Land A Behörde in Und 6
kann ausländische
Finanzkontendaten prüfen

p
H | automatisch weiter an Behörde in Land A U —

Basejuridica
No final de 2015, o Parlamento suiço aprovou a base juridica

necessâria para a introduçào da AIA: o acordo do Conselho da Europa

e da OCDE sobre assistência administrativa mutua em questôes

fiscais, o "Acordo de Autoridade Compétente Multilateral (MCAA, na

sigla em inglês)" e a lei da AIA. Juntamente com o regulamento da AIA

estas bases juridicas entraram emvigor no dia 1 de janeiro de 2017. Isso

nào significa que a Suiça trocarâ dados de contas financeiras com
todos os paises participantes imediatamente. Para que a AIA possa ser

eficaz com um pais parceiro, a Suiça deve aceitar o estado em uma lista

e inseri-la no grêmio de coordenaçào do MCAA. Por fim, o Parlamento

decide sobre a ativaçào da AIA com estados parceiros individuais.

Com o intuito de ativar a AIAcom o Brasil, a Suiça tinha assinado,em

18 de novembro de 2016, uma declaraçào conjunta legalmente nào Rudolf Wyss,Consul Gérai

Prezados concidadôes,

Desde outubro de 2017 tenho o pra-
zer de ocupar o posto de Consul gérai no

Consulado gérai da Suiça no Rio de

Janeiro.

Entrei no Ministério de Assuntos

Exteriores, em 1985, e desde entào

atuei em Yaoundé, Nice, Bagdâ, Toronto,

Belgrado, Cairo, Kingston e Bangkok. Em

2003, fui Chefe da Chancelaria, em Säo

Paulo, e depois trabalhei como Primeiro

Colaborador, no Kuwait, na Embaixada

Suiça responsâvel também pelos paises

Bahrain e Catar. Em 2012 assumi, em
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Beijing, na maior Embaixada da Suiça no mundo, a funçâo de Gerente

de Administraçào e Primeiro Conselheiro.

Devido à minha estada, em Sào Paulo, estou familiarizado com

o Brasil, embora existam algumas diferenças entre as duas cidades.

Durante os Ultimos anos, a campanha de comunicaçào
Swissando marcou uma forte presença da Suiça, no Brasil, isso

principalmente por causa dos grandes eventos esportivos que
tiveram lugar no Rio de Janeiro. Nos pröximos anos, gostariamos
de focar mais na colônia suiça na circunscriçào consular do

Consulado geral da Suiça no Rio de Janeiro.

No ano 2018, aconteceräo muitos eventos por causado

bicentenârio da cidade de Nova Friburgo e da chegada dos

primeiros imigrantes suiços no estado do Rio de Janeiro. Em 2019,

seräo 200 anos desde que a Suiça estabeleceu, no Rio de Janeiro,

os primeiros contatos consulares com o Brasil.

É com prazer que convido todos para participar nas atividades do

Consulado que seräo organizadas em torno do bicentenârio.

As informaçôes sobre os eventos seräo publicadas no Boletim

Cultural a nas midias sociais.

Näo hesitem em entrar em contato comigo o com a minha

équipé, caso tenham perguntas ou sugestöes. Espero poder conhecer

muitos de vocês pessoalmente.
RUDOLF WYSS

CONSULGERAL

Primeira Olimpiadas do Sorriso

da Olimpiada dos Sorrisos, que aconteceuem dezembro, em Säo

Conrado, no Rio deJaneiro. Essa iniciativa das associaçôes Futuro bom

e Tennis Evolution permitiu que crianças de comunidades carentes

pudessem representar um pais, em um torneio de tênis do tipo Copa

Davis. O pais vitorioso näo era significativo. O importante era participar,

valorizar a amizade entre pessoas de diferentes paises, conhecer

uma cultura nova através do esporte como também respeitar os outros.

O apoio do Consulado Geral da Suiça, no Rio de Janeiro, permitiu
darumavisibilidade aos seguintesprojetos sociais: o Comité pelavida

que ensina os conceitos bâsicos de gastronomia e de hoteleria, a

Associaçâo Miratus, que oferece treinamento de badminton äs

crianças das comunidades e a Associaçâo de tênis de mesa adaptada,

que apoia atletas com deficiênciafisica.

A Escola Suiça-Brasileira, no Rio, também participou e viabilizou

a exibiçâo de uma partida de tênis entre um de seus alunos campeâo

junior do Estado do Rio de Janeiro e um jovem da comunidade da

Rocinha, que jâ ganhou os seus primeiros pontos ATP em 2017.

Foi prazeroso ver a motivaçâo e o desempenho que as crianças

apresentaram durante o torneio, mesmo vivendo em um momento
atual difïcil e de muita insegurança.

CHRISTOPHE VAUTHEY

CONSULGERALADJUNTO

Faz quase vinte anos

que os jogadores de futebol
do time dos Manezinhos, de

Florianöpolis, viajaram pelo
mundo e jogaram contra

équipés locais em nome da

amizade entre os povos. Com

mais de 30 paises visitados e

uma partida jogada, no Ticino, hâ alguns anos, chegou a hora, para os

gloriosos jogadores do estado de Santa Catarina, cruzarem um
gramado suiço-francês.

Esse projeto, iniciado por Christophe Vauthey, Consul Geral

Adjunto no Rio de Janeiro, foi criado a partir de um contato
estabelecido com o clube por Paulo César, ex-campeâo mundial.

A cidade de Neuchâtel e seu mitico estâdio La Maladière foi

o palco desse jogo amistoso, realizado em setembro. O jogo ganhou

rapidamente a aparência de uma partida internacional, com mais de

1.000 espectadores e uma atmosfera acolhedora. A équipé brasileira,

reforçada pelo ex-atacante da seleçâo brasileira, Careca (Copa do

Mundo de 1986 e 1990) e por Everson, ex-jogador do clube local de

NeuchâtelXamax, enfrentou uma seleçâo de ex-jogadores suiços, com

a presença de Michel Pont, ex-técnico adjunto da seleçâo suiça.

Foi uma grande alegria para o publico poder assistir novamente aos

jogadores Pascal Zuberbtihler, Marc Hottiger, Stephane Henchoz,

Fabio Celestini e Stéphane Chapuisat e muitos outros em açâo.

O que importou, no final, näo foi a vitoria da Suiça, mas fortalecer

a amizade entre os dois paises através do futebol. A contrapartida,
desta vez no Brasil, esta em planejamento e esperamos que o time

suiço nos honre com sua presença.

O lucro da venda dos ingressos foi destinado a apoiar o projeto
social Miratus, que oferece aulas de badminton para crianças

de uma comunidade no
Rio de Janeiro.

CHRISTOPHE VAUTHEY

CONSULGERALADJUNTO

Michel Pont, ex-técnico adjunto da

seleçâo suiça e Christophe Vauthey

Entre as oito naçôes présentes, a Suiçaparticipou da primeira ediçâo

Jogo amistoso SUIÇA-BRASIL

lendas do futebol Stéphane Chapuisat e Careca
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Escola Suiço-Brasileira no Rio de Janeiro:

Formatura na Escola Suiço-Brasileira

O ano letivo

termina, tradicio-
nalmente, com a

formatura do 9° ano

e do 3d ano do Ensino

Médio. Os alunos

concluem etapas

importantes nesse

dia. A celebraçào do

3° ano é um evento marcante. Preparamos os alunos por IS anos e

vemos, com orgulho, que todos saem bem preparados para o futuro.

Olimpiadas do Sorriso

No domingo, dia 10 de dezembro, pessoas de todas as idades se

encontraram no Hotel Pullmann para participarem das Olimpiadas do

Sorriso, evento apoiado pelo Consulado da Suiça. Projetos como Miratus

do Badminton, Tênis na Lagoa, Tênis Solidârio, Futurobom e Tênis da

Rocinha mostraramcomo o esporte pode abrirportas e abrir chances para

crianças de todos os niveis sociais. O torneio de tênis, no formato do

Davis Cup, foi organizado por Marcos Fonseca e Victor Chevallier. O dia

culminou com o jogo de exibiçào entre o atual campeào brasileiro,

Christian Oliveira e Bernardo Soares, aluno da Escola Suiço-Brasileira

do Rio de Janeiro.

Além do esporte, todos puderam desfrutar das delicias da culinâria

oferecida, oficinas de lingua francesa, show de musica e teatro em

português e francês.

WALTER STOOSS

DIRETOR EXECUTIVO

Colégio Suiço-Brasileiro de Curitiba:

Semaine de la langue française 2017

A primeira semana de novembro foi dedicada à Semana Francesa em

nosso Colégio. Durante esse periodo (sobretudo ao longo das pausas da

manhà e da tarde), diversas atividades tomaram conta das salas de aulas,

dos corredores, das quadras, do refeitörio, etc. de nossa escola. Essas açôes

foram pensadas e organizadas pelos professores da lingua de Molière,

juntamente com os alunos de varias séries do fundamental 2 e do Ensino

Médio, que se envolveram nessa funçào resultando em muitas contaçôes

dehistörias, apresentaçôes teatro-musicais, desfile de moda, apresentaçào

de imagens e histörias sobre o intercâmbio que alguns alunos fizeram na

cidade de Cannes, na França, exploraçào da culinâria entre outras.

Além disso, vale lembrar que o que foi celebrado, é a lingua francesa

falada oficialmente em 30 paises, e com isso toda a cultura francofona e

nào apenas de uma regiào especifica. Dessa forma, a intençào dos

alunos e da équipé de francês, foi mostrar a toda comunidade escolar

que A lingua francesa é bastante abrangente no que diz respeito à

cultura e, por isso também bastante relevante no mundo econômico e

cientifico, fortalecendo a ideia de um sistema linguistico nào se vale

apenas pelas regras nele existente, mas em toda a estrutura sôcio-

econômico-cultural definida em um pais ou emuma comunidade.

CARLOS MACHADO JR.

COORDENADOR DO 8° ANO À 4a SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

INFORMAÇÔES PRATICAS

Os endereços da Embaixada da Suiça e das damais

representaçôes da Suiça no Brasil encontram-se nos sites:

www.eda.admin.ch/brasilia

www.eda.admin.ch/riodejaneiro

www.eda.admin.ch/saopaulo

Redaçâo das Noticias Regionais do Brasil:

Monika FOger

Rua Cândido Mendes. 157 - 20241-220

Rio de Janeiro-RJ

Tel: +55121)3806-2102

revistasuicatagmail.com

Prdximas ediçôes:

Numéro Fechamento da ediçào

2/2018 26.02.2018

3/2018 23.04.2018

4/2018 sem paginas locais

5/2018 27.08.2018

6/2018 sem paginas locais

Data de pubticaçào online

29.03.2018

28.05.2018

31.07.2018

29.09.2018

29.11.2018
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